
alisleil
RIO, H (Mnlúi<H'al) - A

?ellorta,gem lU!!:!��!J do :fi�1-J
l1�stro da. "];°a',!;fu-d_3 t� que §9,�,

1Jht 5011re ;!:) TC r:.;'cs i�e flue O

dr. Gctu]Jo Yargas não 5all.·

eícnarra o (l rçarnento da ll.e.,
públlta, tendo cal vívta o de­
ficit com que "oi elaborado.
O sr. Aranha CSCU';oC-5C a ra­
lar a respeito, pots somente

1quarta-feira d sspachará com

o
.

presidente rl.. República.
Dl�se o SI. Osva!i"l{1 Arauha :

lHe minha par re, estou
muito satlofcito r.r rn o Con,

;;ressn, com a !lr�strza e cf'l­
ciência com que elaborou as

leis de comêrnio exhrior".

Q'RGAO DOS "DJA.1RIOS

ANO X

o MENSAGEIRO
BLUMENAU. (Santa QI tarlna, Terça-fei.ra, 15 de Dezembro de 1953

-

NUMERO 349

RA' NA ESTE;RA DE 00105 QUE OS
E S eH RÁ E'CO EM SEUS APELOS:

r o que pensa o sr, O.Braga
sobre o esquêma E.Lins
RIO, 14 (Mérldional)

A reportarem indagou do
sr, Odilon Braga, ex-presi­
dente da UDN, sohre o que
pensa do esquêma do sr.

Etelvino Lins, m'.ll1fQ::;tan­
do-se asshn:

"O sr, Etelvina Lins está
com a l'u:zão. Ou' os partidos
se entendem antes das ba­
talhas que vâo trnvar 1105

.Estado!;, ou não se entendo­
J'ãO' jamais", Justificando
seu ponto de vista, disse:

,"-- "Panorama de esperança em um campo ate ngnra de pesadelo e

PARIS, 14 .UP) - O 5C�. nlstros do Exterior da

Defe-leia
da OTAN,

cretário de Estado de!'? EE. sa e da Fazenda dcs 14 paí- cípal objetivo
UU·, .Iohn Fcstc r Dul les, de- S,;5 que compõem a Organi;
clarou hoje que (J Ieste e o zc ção dJ Tratado do Attantí- ""ii ��"" ,.

oeste vinhom tcntnm:o desde co Norte (OTAN). Em uma'

há muito tempo organizar breve entrevista com os jor­
uma conferência de chancele- nalistas no Aeroporto de Or­
res dJS "quatro grandes", e � Iy, Dulles chamou a atenção
acrescentou qUe "agora pare' I para as propostas frThuuadas
ce possível realizá-la em 4 de pelo presidente Eisenhower
janeiro. sobre a energia atômica, em

Dullcs, acompanhado do seu díscurs; de Í<'!ça-fe:ra
secretil;'�o elo Tesouro, Geor- passada nus Nações Unidas.
ge M. Humphrey, e de um Segundo Dulles, :1,; propostas
grupo de técnicos, chegou ho- atôrnicaj, "fazem época" e "a­

':í�' a esta. Capitnl pnra assis, orem um panorama de espe­
lu' na prox una segunda-Iera rança em um campo queaté
ii abertura da reunião dos mi, agora km sido de pesadelo e

temor" .

ABANDONO DA
TATICA DILAT0IUA

"Espero - marufcstou Dul­
les - que a União Sovíéti­
c,; siga o caminho qli� ele
(E'sen 11(,'A'cr I Ih", ,1esCOl·ti­
n.u. Espero t8mbcm que rea­
lize a conferencia d::I.� min's­
iras da." Relaçõe.-; Ex�eriores
das quatro potenci�s p<lra tra­
tar dos assuntos da A'.emanha
e da Austria. Vimos proeu�
l'ando reiteradamente .argani­
znr essa reunião· hã lnuito

t�mpo. A!,?o;a já parf'c;e pOso
:;ave1 realtza-la em 4 de ja­
neiro. Esper·') que ::I lJRSS él­

bf,ndone a tática ri lr.t''lria que
t�m empregado em relação a

esta reunião".
.

O secr,etário de Defesa dos
EE. UU., Charles E. Wilson,
t·nnbém assistirá à conferêu_

r:-EUMa UI Ma, VEL-
&G

substituir a palavra "leilão" - de
mereadorãas apreendidas por f�·
t& de cobertura cambial - pela
expressão "concorrcncia públiéa�

.

O parecer era contra a emenda e

o general defendia :J substih:tlção
do "leilão" de mercadorias, mas

prevaleceu o ponto d'� vista-do- re-
Iator.

.

Jldverte D sr� Otavio Mangabeira
contra a tática do comunismo

ras, pertencendo, portanto, ,(1 ea.:
toques já. existentes quando co­

meçaram <os le,uões. de moedas a

verdade ê que tais artigos. y-rn

apresentando lucros verdadeíramerr
te fabulosos, As geladei�!l� aumeríca,
nas, lior exemplo, �iio custando'
as

.

menores, de 2S a 40 mil cru­
.
zeiros , néltigeradiore;; que em

agol!ilo e setembro eram vendida
a, 12 e 14 mil cruzeíros tiveram'
os 8i!U6 pregoo majorados, "en!

. ,. ·:'T·tec:cia de altos ag;:1.os· pa·:
gos"; corno dizem ';JS 'comerciaIl;

RIO, 14 (Meridional) - O :;;1'. mau Quererá. iS:$Q dizer 11']'; o tes J',ara 2S, 3ó e até 40 mil cru­
Otavio Mangabeira repeliu li no- Catete anda mesmo pensando s rn zeírcs,
tida de que 'estada em entendi- aproxtmar-se do coruunismo, co- .Ó:

.'
.

mentes cem comunistas para a mo ie>.: em 1.9.,15. e trata-se de; 1íia»' um comerciante do ramo

frenh unica a.r-ti�getulista, di- d:espistar'o acôrdu da :>;olha

t&ti-I
informou que até março do p,o­

zendo!
.

ca. coooecidi':Jsima. Qu,� PCtlítílJl1- xi�o ano o Rio eat',rã inundado

·'Trata.·se de unlíl sil1lpi�s 1.;130' iiI.); de atalaia as ac!' sas ..lo r"5i- de �eladelras e' rJ �e.u 1>I·eço. da­

guà jornal'.>j:,ica. Mas f'e l). ;.:o�>a me, p'Jis parece qUê !i:i. :rtlOu.::'Ol da >J grande quant1dade E as fa'

têm fJrrigecrn o.ficiosa. entã.'J f na. coSta" cilidades de aquisição Íorçosa.men-

comendedcs.i.nos Estados Úni(los,
pelas fabricas com linha de man­

t;;gem em S,. Paulo, Tais 'motores

las marcas mais' afa.madas,· 8e�

rã.Q alqu':,ádos a ::/. mil cruzeiroa
naquele país. Desse modo geladéi�
'r3-S que estão. 'sendo vendidas a

3 e 40 mil cruzeiros, 'Poderão ser

vendidas, coin bons iucro8 para.
importadores .

e .rev8'ndedore,;, II

8. gelO mll cruzelm.',

Ern faCe da nccessldnde di! apro­
vação de várias emen1a" ii reda­
ção final do projeto não rode ficar
concluida Jmcdlatamn-tte. mas sua

votação �'era na SeS5:10 extr-aor­

dillf.rl� convocada P""'� as 9 ho-
ras de hoje.

'

As licenças dé imuol'ta\;ão : se­

rão concedidas aos qu'-' :.s reque­
rerern desd<! que PN',� m dispor
de promessas de vewhs df cambio
da respectiva catego�ia, emitàd�
pelo Banco do Brasil e 3t1quiridas
"ln público pregão. Niío se Ílplica'
G preço pÚblico a03 casos' cEpe.

Desapareceu o avião
que voava para o

Rio
nro H 'i\f"ridi' ",,,, ._ Ü,·,.Ü,,,

sábado à t:t.rde t'�::Ui Úl' _.aV!J rl"�;:t�C
um a\'iúo trj'lllob,' Tunr lv·.. ·

que caíra, U'.' 15 horas c tCld(J
saido de Vitoria C01!l (�( stino ao

Rio de .Janeiro. O [L'.-ifu p�.l U I,­
cia à VASP' que v"'l<.L,\,." '!O ar­

tista Hcrivdto l\hl-"íi,l� .. J Cp,,1
revendeu H Henri (..nU 'r!�!. A,­
viões do Ser,·jço lc S'Jh'�-ln�' !'t1'
bu.sca.nl rigorosanlf;!lt':: B ..L rtJta
entre Rio e 'Vito�'i�!, !,;�,o ví'lja-

do

Halal-I

«Esquema Etelvino»l- bo:,reira
aveniureirismo político

Declaroções do governador 'Silvio Pedroso
ao

uo anuncio aeha"Se jjl.
reiamente liga.da à cír�
m:dação do jornal. A NA­
ÇlíO é (1 único �rgão de
circulação. diária que pe�
netra na maioria dos Ja�

va.n} passag(�iJ'o!5. ap(n(.'<� Q tljJ�lfo
O�m1ClIi e O cÔ-pi!'J�(I. lh' lIü;,''­

ignorado.

des" parece ser atrair o unoio
das pe.:ruenas nações em suas
r.egocíações com a URSS.
A márgem d;:Js sp.<;sões da

OTAN, Dulles se ,[;l1!revista­
rá tambem c·:;m Seus eole2as
britãn' co e france.3,' .o\nthol1Y
Eden e Georges Biàa<11t, res­
pcctivaulente.

NATAL, 14

(Meridional)]'
das forças mais in.pcrtanres,

I
problema, situando·o num

- O sr: Si.lvio Pedl'''l:i:l, afir- n.iai.s atuantes da p'Jlí�í�a. bra� plano .ele!,ado oe. procl.lIando
mou hOJe que o esquema E- sl]e1ra, como- a poss.l)1hdade 'encammha-Io para uma .501u­
lclv.in;:> L'ns foi inspil'<ldo por de valorização dos q:'G pode- ção moral, rnclus�ve dizendo,
sentillJl(!nbos os mais nobres, mos chamar

.

de aventureiros como d�sse, e c.::i;ili o que estou

dos quais não só partilhou políticos, dos demag,)gos, da- ue pleno acordo, qUê, embo"

como tem a certez.l de �ue queles que evideutE:mente po- 1'<1 o nosso partidó, que é o

tambem partilham todos OS' dem mob'lizar mtlssas' pondoe- PSD; do governador. Etelvi­
.

homens eom respi)r:.sabilidade raveis que nos levariam a no e meu, ténha nome dos'
administrativa em nOEsa Pá.. rumos imprevísíveis; Acho mais ilustres para ocupar :Q

tria.
.

que, nestas circunstâncias, fez cargo de .primeiro magist1'a-
Afirmou a segu';: G gover- muito bem'<) governadur Etel_ d.o, nem aO nosso pr.l'tido nem

nadar do, Estado: vino Lins em chamar .1 aten- a outro qualquer. caberia
- Tf:nho certeza de que o ção para 'a dclic.ldeza do manter-se intrans;gen�e. de1-

t:r, Etelvina Li11S não quiz: 'for�
çar a solução antecip<!da do
problema, agora que ainda
estam-os a quase dois anos das
(·lcições presidencíals· O. go,.;
vl'rnador pernambncanú quís
tQ.rnar patente d d"'Hcadeza
an situação- aLuaI. Ven1'.ls mals
uma v<;Z, e iÜfe!i..r::wIlLe, os
I�OSSQS grandes partidos, ' in_
tegl'ados pelas élites pl'ati�
cando íl democrae;a coma ela
não deve .ser pratiCada, enca­

minhando-a
.

para rumos te­
merarics. Existem. assim,
perspect:vas de urna divisão

xando

Sr. Foster Dlllles

iii! 2_LIIII!1I7

ESTOCOJ...1iIO. lA (uP) - 5<,!,liJ
dos nl<llhóres. a.lplni':>ta� soviót�"
':05 morrera'm, numa rentativa

.de ba.ter os inz:Jês ,., e SUiÇ03 na

csca,Jada do Monte Everest, a

monta.nha. m.a.i,;; (�Itu. do Inundo.

Essa revelação 'Vem dn ser feita

pelo alpinista Arudura
.

Bolinar,

qu.e diz; ·te-la çolhid(JI E'Dl fontes

(}", Meul1l.nh't Ori�.l1tal, O grup'j
parti.u·· .de Moscou a dezoito· d"l

outubro do an'o passadq, depoin
de C'u.�daéu..ros preparativo.,;, {,

tentou a escalada pela. encosta

If Ibetana; n18..,; ·f;uTprC''ll�ido pé!�
J..e.s t�n1'pestll;dl;il de iJ:>verno, -le­

ãesapareceu para sempre.
,�,

, � .. ·.�";":'_I

'"""'�_i;�,��....

6rande fifa baneHdenle de um automóvel F O R D 1952, com rá ..

diov zero qunõme�rOr no valor de Cr$ 265.000rOO.

Adquira desde logo o seu bilhete, ao preço de Cr$ 200,00, na Casa
do Americano, em Blumenau, onde o carro se acha em exposição,
ou em Gaspar, no Café União.

�1. B.: (ada bilhete lem 1D (dez) numeros
A rUa correrá, IMPRETERiVELMENTE! pela loteria federal
dêste ano' {Z3 de Dezembro)

IP.,

Morreram'· os alpinistas russos
ao ,tentarem·escalar o Evere!t

- � - - - - -- - __. - - .._ - --: - - - __
,

__ . - I
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I Seguro foi o t!'abalho do

. .
paulista Gualberto TacHa-

I E:n tarde de ra:!:a lllSpl-' I ni na arbitragerr., sumando

�açao, contudo, ::t retagua�_1 a renda a importanc:a mag­
La atleticana· c"m .Mosl-l nífica de Cr$ 44.035,00·, E­

m�nn fa�eíldo o po=,slvel ,e I quipes:
Ü ,lmposslVel SGb 0S tres' CARLOS RENAUX: Mo­

paus! com Afonsinl10 e Ivo s:mann, Afonsinho
-

e Ivo;
dommando com absoluta 'l'ezoura Bolomini Bran-
t ',-1 d

'

b
' e

:o.u orl�a e a area so sua, co; PetrusckY, !-\_r!"!rbal, 0-
�uarda e com Tezoüra

sei' távio,
Esnel e Jovne.

�esdobraI:d_o �lUm tr�balho AME'RICA: Sll�ões, Ma­
ce destrmçao lInpres�:lOnan- ZlcQ e Antoninho; Vico, Zé
te, garantiu praticamente Caucho e Ibraim; Cocada,
G triunfo, se bem que não Euclid'es, Gaivota, René e

poss:am ser negados mé�.rí- Gastão.

11'_
tas, aos c�nco avantL-s, cujo, - - - - - - - - -

desempenho taelbem cor-I A N TI N 'c
-

CE-M.-
respondeu, principa1mente, '

! Otávio, s'empre per'goso e
l
N E S T A F O L H A

......

--::::------"'""'!!!I!!!!!!!!!II!�!!!�� ,,} üportullo. :��'.�"
No 1.0 tempo o marca- ----------

Dor foi movimentaJo ap�-
nas uma vez, istc aos 23

,P1inutos, por intermédio de
Petruscky. Na etapa com­

plementar Ren2 õgualou,

I
aos 10 112 minutos, para

,

__--_
Cocada colocar o América

�

e mvantagem, a')s 13 minu-
tos. Aderbal, logo a seguir,
num contra-ataquG rápido
dos visitantes' empatou no­

vamente e finalmente Otá­

vio, de cabeça, aos 18 mi­

lllitos, deu ciftas deDnitivas
ao placard. Qua.tro goals,
como vemos, em apenas 18
minutos.

-

O único senão indiscipli­
nar do match fOI proporcio-
nado por Ibrairn, que, atin­
gindo Aderbal e Otávio des­

le�lmente, foi expulso do
gramado muito acertada­
mente.

Senhor Caiado com 2 anOS de

.prá.tica. de 'VilÍ.jante e lÍaléã.o; po�
'(!�I!dO apl'eSellíal' 'lnalguer refe­

reneía, oferece-se pua. -Üab�lhal'

no ramo; de preferencla. com !ir ri
mas desta. praÇa.

-
"

.

Tratar com Alcides, À nua 15 de ' . -.-

:Nov. 828 --sobro sala f ou, na Vi,.
em q�e trabalham no �anco da

1 cusadox:
le\-a-lOC-�l ao, JUlZ Ci-írni-

-ia Nova n.o 1341l. ,;
- ,Pref-eltura os srs Franclsco No- nal a fím de que prove suas no-

_

- guelra e Joã2, Pinto Eodrigues veidescas assacadilha.'s"
, não é de hoje que troco, <le\ quan J

.

. I
do 'e� ,:ez rápidas palavras com,

- K \
o prrmerro meu amigo de longa l �tdata, sobre varias assuntos a-

-- iras Dc_:;ca:loxes sã-o píratas' e

I Jé ;tlheios ao presente caso jamaiF que estão a espera. de uma opor- .,
particip.ando das m-in):lru: pales- tunid,:,de �ra pilhar � navio. A

Itras õ segtr.lldo lloje meu feroz a,- sua. sttunção a bordo e das mais

\\.'
,4-

,

cusader perigosas, correndo iminente J'js- 1, J-"-l

Quanto ao sr. Fiel Fontes, pre- C? de
_ v�da, não só pelo pos�i\'d

__.-_!II.i•••_I!I!IIIII!�n��i.·----------,
sidente da COfip;anhi"l de Anllí- naufr�o do barco, como ainda,

_ .si 2,·
---

n}s, já me declarou, em carta pelo perigo dei um assalte' e a-

Ifíl"lllada_ ern 3 do corrente, que �ordagem por parte de pescario-

absolutamente não tem por habito
ees d81 zona. - Inem nunca forneceu ,qualquer 0. capitão do "�tela Mar:s" "

propína a quem quer que seja. realiza, c�m sua atitude, uma de­

Dirige uma conceítuada firma monstração de elevada noço de Iicom um- acervo de- cer-ca d-e cem responsabílídade func�Qnal. ctR,� �,
mühões de cruzeiros e lião neces ponsavel que e pela carga. pela

sítarta de Intermedíaríos para s:_gurança do barco e pela trlPu-1
costumeiras operações banca- çao pretende levar ate D extrej,

rias. mo esses compromisso \S("Jam

Finalmeni'8 quanto ao .meu a- mais f-orem as circunStâncias. t

.". �..
P>Jde ainda a empresa armadora

,

salvar boa parte da carga. :�,

1 Limouzine Mel'c'lu'y:-Cou.
pe ano 194;6, e], Ráõio,.., esto­
famento de couro peneus e

.pintura nova.
.

Informaçõer.>: Ru'l- São .José

601, ou telef- 1087 cl. Edmun-
do.

.

Uma bicicleta para homem,
de fabricação Sueca, com-pou­
co uso.

Tratar com Hatry, na Oa­
sa Peiter-Matriz.

' __

PRECISA-SE

dantes desse ramo, c Ho1ediatamen­

tI'. registrados, com as seguintes
exceções: firlill:!S e ind1.13trias quan­

<]0 import;;rem para 11'<0 prôprio

��---��-------------

'VENDA DESTE DIARIO

�=��.--

ARMAS E MlIMlÇõES I
_, .. _ r,,,, �

Annas de. caça. e�o; B
te, r.evólveres, pist�, �*

Ias etc. - qualquer �

COMPRAM-SE �
NA

.

H
e Caça H

_. ,�.�LUMENAU .... , .. �
Rua 15 de

. Nov.� 1301' i�
00

- "'�'-.c

-

a.o� ��
�������

Uma empregada doméstica.
. Apresentài-se à 'Dona He.

lena, na Casa Peíter 1\-iatliz. NA ENG}tAXATABIA.
PONTO VIDe

A
AMDRE' MARTINS

PRECISA-SE Distribuidor\ em Sta. Catarina
DAS

AFAMADAS CASIMIRAS

"NOBIS"
norte ou unindo governada,
res de diversõs partidus. Esse
b-loco não teria sentido, De

qualquer modo, quando em

foco os interesses regionais, Marca Fabril da melhor
gregos e troianos estarão sem-

pre tinidos.
casimira do Brasil

Abordando 'a situação do - x -

seu Estado, disse o sr Silvio Linhos e aviamentos
Pedrosa:

.
'.

_ Contínúo a desejar

uma"
para Alfàiates

pacífícação geral, UHI acordo - x --

em que 'todos os pm:tidos pu- Rua }.:V, 1360 - ex. Postal, 38B

dessem ser contemplados,
'

e BLU''-'I'ENAU
onde fosse escolh:Í1o nm) una-

m_ -

rdmidade um gran2IP. nome

para dirigir os destinos do
Rio Grande do Nortf.;'. Como
é sabido,' sou da opinião de

Y E N Df"; _€' E-
.

que .o sr· Café Filho. reune
t;; J éssas ., qualidades. Vejo no

UMA CASA de moradia na. eminente vice-presidente da

praia de, CaJÍIbo,l'Íú, récem- RePública um nome ql!e po­

construída, localisada -em um
deria pàcíficar o Estado e li­

dos melh�res pontos Na praia. vrar-nos das lutas, dGS - ódi-ós

-UM FORD, PREFECT, ano
e das paixões, que possam a-

50, em ótimo estado de oon,. ,companhar o Rio Grande do

servaçã(}�-
- "- "

; Norte ao deflagrar (!::la lutas

'Os interessados qUéil'anl se partidárias_

dirigir àCAMISARIA nUER- -------t-----"-­CrER, Rua 15 de Novembro,
472.

.

,�, �:- ....

De dois funcionários com

absoluta. prática de coméJ:l.!
cio para -trabalhar em firma
atacadista de tecidos- Inutil
apresentar-se quem não este­
ja em condiçÕ:es.·
Tratar pelo- telefone 1380,

ou à Rua Nereu Ra,mosl' 43 -
Nesta eídade..'. " i

Usado.
UIWlOllí
Usad�

Uma Motocicleta toãa re­

formada e' em bom funciona­
mento· Máquina moderna. -

Ver e tratar à rua 7 de Se­
tembro ...:;-- Oficma :FroeSchlin,
Telefone 1321.

6

�\

ou conSUD10; p..5S0(!i·jç{je� rurais,
inclusive cooperativas" cl'gãos go­

,,"ernamentais, fedet�i�..i. �staduais .;
ou municipais; autarquias e cnti- f
ds.des parac,estatE.is e sociec:!ades de

Ieconomia mista; e pe,'l:'.:ls físicas,

'_idesde que se propo'lha importar

objetos de seu uso pr.of'rio e uti­

lização fora do comerc�o.

E,

'

I Idado ao incondicional

a-Ipoio e solidariedade que os - I
sócios deram à =nic:a_tiva. IEm seguida, os pais da -

nova Rainha do C 1';.

A111é-j:rica, srta. Zenir R>eoelo, 0- ;

fereceram aos p·.€sentes
-

-

���!!����;::::__---.;_--:-�
.

uma taça de cha-:npagne, " �
,

/
em regosijo ao aconteci-' ,"

menta., I-As dansas se prolonga- ,;
ram com intens'J entusias­

mo até altas horas da ma- �

ch'ugada, sempre no m'esmo l
ambiente de cordialidade e

ambiente festivo.
A coroacão da i. ova Rai­

nha terá Iilgar 11E noite de
31 de Dezembro, durante o

baile de São Silve�tJ'e1 CUjD
acontecimento está sendo

aguardado com in�r:nsa es­

pectativa pelos EÓcios do
C. N. América.

contecido realmen'�c no apar"­
tamento do sr. Tenorío Caval­

canti, mas não tinha nada com

a política. Fôra a tampa da

panela de pressão que explo­
dira, por um descui.dc da co­

sinheira.
E .então ponderou uma vi_

sinha castelhana, mistúrando
seu espanhol com o português:
- Mirem qué colnddencia·

Justo a panela do Tenorio é

que foi explodir pa-:a assustar
la gente...

VENDr�5E
Urgente

..

J-
e sobre as entradas de éinema.

CORTES NA DEFESA
4. "Cortará" os gastos com

a defesa.
5. Os "desesperados esfor­

ços" para separ�r c- presiden­
te e o senadór Joseph McCar­
thy (Repub1icano> do Wiscon­
sin) não serão' bem sucedidos.
Martin disse ainda'que os

agriCUltores poderiam ficár
certos de que o Governo "nãC'

sempre para não pegar no
"s aJ;landohará':, e que o.s. rJ­

f
.

d d 1 F I
publicanos nao permItIrao

,uu. o a pane a
.. ,açLa uns que"� Agricultura se afunde

aoclllhos compncos � PO- numa crise". > •

nh-a em cima de pada um
� >-� .-'----,-------------...;...------

metade de uma n�z, casta� (ALENDA RIO fiSCAL "P R O G R E S S (ln'
nha do Pará ou uma amel1- IMPOSTOS A PAGAR

-

ASSUNTO� FISCAIS

doa.' DE?:EMBRO - Decla�açãfr de i\lenol'es: Termina, neste mês
DocinIlOs de nozes: >O prazo para apreseritàção das declarações de t�Mpregado� i

Em uma lata de leite con- menores.
.

> .

-

densado mistura 3 colheres
IMPORTANTE - Nome comercial: 'rodos os comerciantes

e industriais para que possam ter assegurado efetivamente o

�as de sopa, de noz( S l'alq_- dir.eito aó uso exclusivo do nome comercilÍl,'deverãe. prom'o­
-dãs e leve ao fogo até for� ver-lhe o registro no Departamento da Propriedade Indus­

t_4�r uma massa ccnsistenté. trial dó Ministério do Trabalho,. Industria e Comércio (Art·

Formé ·doéinnos do frurnl_a-to
105 ___,; pecreto-lei 7.903, de 2718145 � Código da Propriedade

- IndustrIal).
-

de nozes:
' .

Tabelas dI} Impôsto do Sê1o:
Sélo :proporcional:"

' "

De mafs de Cr$ , 50,00 até Cr$ 500,00... . , Cr�� 2,00
De ma� de Cr$ 500,00 até Cr$ 1.000,00..,. Cr$ 3,00
De maIS de Cr$ 1.000,00 até -Cr$ 5.000,00, por

Cr$ 1.000,00 ou fração Cr$ 4,00
� mais de Cr$ 5.000,00 até Cr$ 10.000,00, por

.

Cr$ 1.000,00 ou fração .. .. .. Cr$ 5,00
De mais de Cr$ 10.000,00, Dor Cr$ 1.000,00 ou

iração .. ., .. .. .. " ., . Cr$ 6 no

1Ij:B. Além da Taxa de Educação e Saúde Cr$ Ú'JO
,-

Sêl0 simples
'

De mais de Cr$ 30,00 até Cr$
De mais de Cr$ 500,00 até Cr$
De' mais de Cr$, 5: 000,00, prJJ' Cr$ 5.000,00 cu

'-: fração
'

.... : ..... " ....Cr$ 1;50

N.,B: Além da Taxa de Jt:dllcação f'; Sn(Idf: 'Cr�� J ,50
(Lel n.o 1747, de 28 de Novembro de 1952 - Altera Q.

Decreto�Lei -n.o 4655, de 3 de Setembro de 1942 � que

d!spõe sôbre o Impõsto do Sêlo - punI. no Diário Ofi-
clal dapilião de 28111152)·

,-
.

'

-.

''E, 1embrem':'sé ;. :. '_. ...
-

.
,

... '.1l.egistro 'd� firmas ..:,_ Contratos. altera'ções de, f;Qutl'atos
e d'lStratos de s'oéiedades cumerciais :._. Legàlizacão de livros

�:m:erc.iâiS.'fi�cais e fiCDaB de émpregados:._. Eséritas avulsas PRIJGt'IlER$llJ,"fI'L!1� eIiIUlA�Li$
_ RegIstro de M.a.rcas e Patentes _;. Declarações de Uenda etc.

> v�
_

<#nfIiJI rn''''Vtfilfi

;VOLLRATH & STUEBE� ��A. - Rua 15 de Nov. q42 � � fI/ll. TERRlI PRIIZE/'� " Z!A4

1:.0 And. - Sala 5 _ EdlflClO Banco "Inco" _ Blumenau �
"" 5'lrl

,.'.:_ >'!!t�'�(

".

--�--------

BLUMENAU, 15..12..1993

-CINEM"--S�
.

" .

ESTABELECIl\IENTOS JUSE' DAUX S. A. Cómel'cial
-- APRESENTAM: '-

CineBUSCI-I
Fone 1388

H o J E - Terça-feira - às 8 horas - H O J E

SESSÃO DAS MOÇAS, a sessão que reune &1; mais

lindas senhoritas de Blumenaul
. . JOAN LESLIE 'ROBERT WALKER- na goza­
díssíma comédia:

A F l O R DOS MARIDOS
Quando ele é obrigado a fazer compras, Iavár rou­

p,as, cosinhar e tomar conta das eríanças, o que pode­
ra acontecer? - A história de um marinheiro que

transf?rmon o lar em verdadeiro vaso de guerra, -

Un� fd�le escolhido especialmente para agradar na
mais chie sessão da semana. a Sessão das l\icças. -

Preços: Sras. e Srtas, pagarão apenas Cr$ 2.00.

c!ne BLUMENAU
• fone 1156

H o J E - Terça-feira :- às 8 horas -- II O J E

�-REPRISE---
RICHARD TODD, PETTER FINCH, no Legendário fil­

me de aventuras em deslumbrante TECNICOLOR:

ROBIN 1100D _ .. O Justiceiro
(programa livre)

As mais empolgantes aventuras de Robin Hood, (J célebre de­

fe1!so� dos oprimidos. Fjlmado em magnífico tec-';11cülor na

proprra floresta de SHERWOOD, que serviu de abrtgo ao ban­

dido cavalheiro!

i Por UlÍ1a dama e pelo seu ideal de justiça, ele epirentava to­

dos os perigos e todos os inimigos! HOJE

INDUSTRIALSERVICO NAC. DE APRENDIZAGEM
,

Departamento Reg. do Paraná e Sfa. Catarina
BOLSAS DE ESTUDO PARA OPERARiaS

---,. DA INDUSTRIA _...-

Levo ao conhecimento dos S1's. Industriais de Sta. Cita­
rina que se encontram abertas até o dia 24 do mês corrente

as inscrições de candidatos aos s-eguintes cursos de apertei­
çoamento m_ant' dos pela Divisão de Bolsas do De:Jartamen­

t,,, Nacional do SENAT:
a) F_.?rmação e apcrfei(;oamlmio para contramcstres de fia-,

çao em algodão·
b) CU'rBO de -ajudante de tecelagem.
c) Aperfeiçoamento- de c:llutrarncstres dl� tC{�e1agem.

O candidato, deverá �;er apresentado por Firma Quibe

COl� o SENA�, ter idade entre 21 e 35 anos, ser le5ervista
e Úls)Yr de emco fotografias 3x4. -

A�s aorovlldc\s nos exam.es de seleção será paga uma bol­

sa de Cl'S 1.500,00 (Um mil e quinhentos cruzeIros) por mês,
bem como u>; de:;l1e.;;as de v:agem e habitaçác.

, .

Os .exames. de seleção serão realizados na 1..1 quinzena
W� Janeiro p. v1l1douro e ,:;: embarque dos aprovados para o

Rio de Janeiro, onde serão realizados Os' cursos, dar-se-ál
na 2.a quinzena de fevereiro.

Os interessados serão atendidos pela Inspetoria de Ensi­

�10 do .SENAI, em Florian-opolis, à rua F,el'ne Schmjdt nr.

-134, ate 24 do Inês em curso.
-

FLAUSINO MENDES - Diretor· Regional.

f

R
ro� da mulher. Esta, contudo,
nao se atemorizmt e conti­
DlJOU a repreender o marido,
toda vez que tinha conheci­
mento de ter ele estado na

casa da amante. P.er Í'ste mo­

tivo, ao saberem da morte
repentina de S.ebasti,ma, vá­
rlOS vizinhos'susuçitaram ter
sido-_ ela envenenãda pelo es­

poso que arranjara então, um
atestado gracioso.
O suspeito uxoridda por

sua vez confirmou à autori­
dade, que de fato, tivêra uma

namorada de nome Ivone de
tal, em Realengo. E::c1areceu
ainda, que esta atualmente,
reside: no Estado, do Rio, ig­
norando, todavia, 1< cidade.

o
l:rl� pre�estinação o selo' da
reslstencla e da vi :oria. nes-

8€ conflito. E todas ar; outras
igrejas tirarão henefício e
gkria desse triunfiJ.

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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iDEUISCHE SPAtlE
KURZE BERICHTE

AUF DER SUCRE EINES VERlVIISSTEN
FLUGZEUGES

RIO, 14 (Meridional) - Zwei Elugz=uge besa-
ben sich auf dern Wege, das seít gestern nachmittag

I vermis�te Flugzeug C-47 der br.asilianischen. Luft­
waffe, in der Gegend von Lapa, im Staate Baia. auf­

I zusuchen, Rettungsftugz=uge der zweiten Luftzone
aus Recife, ueberfliegen ebenfalls das Gebiet des
São Francisco Flusses, und die brasilianische Luft­
waffe bereitete =íne Gruppe von Fallschirmabsprin­
gern. Das vermisste Flugzeug startete von Belo Horí-

I zonte und fuehrte eine fuenfkoepfige Besatzung mit
sicb. Dís letzte Nachircht bestand aus einern Radio­
gramm vom Bord des Flugzeuges, worin der Pilot be­
richtet verloren zu sein,

LUFTWAFFE DER USA WIRD ERHOEH'r

WASHINGTON, 14 (UP) - Der V0rtcidiguns­
sekrctaer, Charles Wilson, billigte einen 11eU"'n Ver­
teídigunsplan der USA. Nach diesen Plan wird die
Luftwaffe auf hundertsíebenunddreissíg Gruppen er­

ho=ht, waehrend der Heeres- und Marinebestand re­

duziert wird. ,

", '\7"':;"�:����'
VERSICHERUNGSBETRUG DURCH ZUGENT­

GLEISUNG

UTRECHT, 14 (UP) - Die hollaendische Bahn­
polizeí nahm in Utrecht zwei Hollaender fest, díe
gestanden, dass sie eínen Zug entgleisen lasscn woll­
ten, wob-í aine Amsterdamer Frau den Tod finden
sollte- Einer der Verhafteten ist ein Versicherungsa­
gent. Sie hatten eine Lebensversicherung in Hoeha
von 15 000 Guldsn fuer die Frau abgeschlossen und
hofften, sich in den Besitz der Versícherungssumrm,
setzen zu koennen. Die beiden Verhaftetcn werden
sích voraussichtlich wegen Mordv=rsuchs zu verant­
worten haben. Der Versicherungsagent hatte auch
fuer seinen Militaeter heímlich eine Lebensversiche­
rung abgeschlosen und soU die Absicht gehabt haben,
mn aIs Mitwisser zu beseitigen und die Versicherungs­
summe zu kassieren.

-, -""" ..

, r··'7��:l!".J\
FLEISCHKNAPPHEIT IN GROSBRITANNIEN

I �
LONDON, 14 (UP) - In Grossbritannien ist

der Verkauf von Fleisch wi>eder rationiert. Jede Per­
son darf kuenftig fuer zwei Schilling und zwei pen­
ce Fleisch in der Woche kaufen. Die Wiederejnfueh­
rung der Fleischrationierung hat in Grossbl'itannien
einen Schock ausgeloest: man hatte sich auf ein ra­

tioniCrungsfreies Weihnachtsfest gefreut. Die Fleisch­
rationierung war zum ersten Mal nach doem Krieg im
Juni dieses Jahres praktisch aufgehoben worden. Der
grosse Fleischueberschuss' der damaIs vorhanden
war, ist jetzt jedoch aufgebI'aucht. Da di€' Frisch­
Fleisch-Versorgungslage gegenwaertig angespannt ist
musste sogar die frueh>ere Wochenration von zwei
Schilling vier Pence pro Person gekuerzt 'werden'
Zum Ausgleich soU die Sonderabgabe von Speck hei­
behalten werden. Nach Ansicht des Ernahrungsminis­
teriums wird jeder Verbraucher trotz de].' Rationie-

I rung
noch immer mit genuegend Fleisch

,,:ersorgt.�
I SCHLAGWEl'TEIt TOETETE FUENF BERG-

LEUTE
DORTMUND, 14 (UP) - Fuenf Bergleute wur­

den in Bergkamen (Kreis Unna-Westfalen) durch eine
oertliche Schlagwettereuplosion getoete. Dl'ei Berg­
leute wurden verletzt. Die ExpIosion ereignete sich
au! der 1000 Meter-Sohle des Schachv-es "Grimberg
112" der "Zechen-Monopal" der Monopol Bergwerks­
AG: Das Oberbergamt in Dortmund teilte mit, dass
die Explosion aus bisher unbekannter Ursache hei der
Sprenbarbeit i mFloez "Sonnenschein" entsta!1d. Die
Toten - vier Mann der Ortsbelegschaft und ein
Sprengmeisrer - und die drei Verletzteen konnten
geborgen werden.

ItEZEPTE
(Weinhnachts-Gebaeckl

HUSARENKRAPFEN
200 gr. MehI, 70 gr. Zucker, 140 gr. Butter,
Salz, 2 Eigelb, abgeriebene Zitronenschale, 1
Eiweiss, grob>er Zucker, lVIarmelade, gehackte
Mandeln. i

Muerbeteig herstellen, kleine Kugeln fürmen,
in der Mítte mit einem Holzloeffelstiel eine Vertie­
fung machen, mi! Eiweiss bestreichen, in groben
Kristallzucker waelzen und in Mittelhihe etwa 15
Minuren backen und ein Troepfchen rote odf'r gelbe
Marmelade darauf setzen'

MANDELKRAENZCHEN
340 gr. BuUer, 200 gr. Zucker, 1 Ei, 500 gr.

Meh1, 1 Eigelb, 100 gr. geschnittene Mandeln,
Muerbeteig herstellen, duerin ausrollen, Kraenz

chen ausstechell, mit Eigelb bestreichen, und mit ge­
hackten Mandeln bestreuen, hellgeIb backen.

HUlVIO R

Arzt zum Patienten:
. "Und was trinken Sie fueI' gewoehnlich?"

I
- uSehr ireundlich Herr Doktor, am liebsten

einen leichten lVIoselwein, WellI1 es lhnen nichts
ausmacht.·'
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:::: WALTER SANTOS '.. .

.

� O· nôsso arguto Mínístro da Fazenda; ccra:los�.inep.te ·pr��
nuncíou.se contra- o abono de Natal ..... .

..

,

E recusou.sa a solicitação dos barnabés porque DtO se�
entender de economista a concessão viria agravar as medi-
das tendentes a melhbri� do padrãa de vida,

. .. ' .... .

Para Os que cogitaram ou avetaram que o sensac�ollalis..
mo do .Plano Aranha; era, ou será, arma à sua candidatura
a Presidente, devem andar escal1daliza'!os.... .

. ... _
Ficou claro que se. cubiçasse a cadeírà de .presídente nao

faria isto.
.

..
'

.... '. .. . .

Sua declaração é ímpopufar, e pôde, para. alguns, ser até
,- desumana.' .: '. .. ...'

Em nosso parecer ele· agiu acertadamente preservando o

efetivo .do temporárk.: sua vóz não fustigou,nem apresentou
o anceio dos funcionários como razão sem :fundamento, antes
justificou-o. '. ..' �. . '.:

.

..' b:: Sua vóz ergueu-se em defesa Iigltíma do futuro
.

em es,

:: . tar coletivo, e contrário ao relativo gozo de um Pae Noel
= I temporário �. falsamente ·féliz,

.
_ .. ..:: Para: ós barnabés o abono representa. um. presente mais

:: caro, -um Natal cem mais nózes e mais passas; jHrá Osvaldo_-

Aranha' a negaçãc do abono do ano de 1953, repr�scnta e �ro.
longa-se .a. outros NátaLs'cQm abonos, com ,:.eJ;etnlaal�grla ie

ampla felicidade. , .
'.

•. '.
,,' .'

Em sua atitude' deu êle mostra. de valoroso patríóta e
medicou com intelígência a chaga que se :quer: sangra!'.

Na apreciação superficial e .ligeíra, é CÍlrioso reSsaltaI"
os aspectos c-::n1;undentes da questão, aquilatand:J-se, de mp­
do geral, o valor. éivico. entre.os. que governam e Os ,que sao

goveQ�!oJ� se trata de .exigir dos legisladores; o que'nã� é
propriamente um direit-:), e ,sim livre 1?onif}ca.ção, n{{"penden..
te de Obrigatoriedade constItucon;il, nmguem espera nem de..
seja ll�m pensa< na Pátria, pensaem,si e �xige. :,.. .'

..
'

Em contraposição, quando ° governo so�icít.a, apOlG e co·
laboradores, todos levantam o brado, todos eSperam; todos
se .lembram da' Pátria com áquele carinho .da definição lite­
rária "na Pátria um. recanto existe, que é paramim, o que o

VaCinação em mas s a contra a';:�i�:��;����i'f�::.��.:r:��·�,,��·
paralisia infantil nos Estados Unidos ;���I;���if§������:�i�:O:;RIO, 10 (Merid.) - As au� de crianças. A caalp&n.ha será gia relativamente às op.era- concessão de diplomas aos no-

I Cooperação e colaboradores, eis :o que se pede.toridades sanitarias flmerica. iniciada no, 11ve1'no, qUE:. é um ções para substituição de te- vos espccialístas americanosnas estão ultimando os prepa- per iodo favoravel e quando cidos 110 corpo humano, em E-m oftalm:;logia. O prof Du- Irativos para desfechar, no pró- poucOs ca!?Cs de para!jsia se virtude do pouco tp.mpc de vi- Gue Estrada visitou os centrosXlinO inverno (jane;.l'O), a ma. }·egistram. Os re3ultados. só da de um enxertu, cerca de .cientificos americanos interes­ior campanha contra a parali- serão conhecidos nJ verão duas horas apen;ls. Trouxe !;lando-se particularmente pelosia infantil nos Estados Uni- tjunho a julho) e ,e!ltão se po- tambem consigo qlguj)�as val� "Banco dos Olhos" ó.e Novados. Cerca de um milhão de rlerá ter idéia dessa df'scober- '.'uIas d,e .materia ptHstica, pa� Iorque e pelos nOV03 proces_crianças em idade escolar se- ta, para 45 milhões de crian- ra tratamento de lnsuiiciencia ses de transplantaçãJ da cor­rilo vacinadas com o novo pre� ças, nos Estados Un;rios, sus- c .. rdiaca e material psra ensi-. nea, através do ql.lal, não ha­parado descoberto pe:o grupo -cetiveis de serem atacl:ldas pc- no medico. vendo outras lesões nos olhos.ele cientistas e pesquisadores la doença· Caso s<:jam satis- Outro passageiro do "Uner" a pessoa atacada cie cegueirade Pittsburgh, e que foi ofi_ fat::>rios, os laborat-Jrio'1 já es- americano foi o pi'of. Werther recupera imediatamente· a vi­cialmente anunciado no uUi- tão preparados para u fabrica. Duque Estrada, do Conselho sãoã. Os medicos americanosmo congresso da Am,ociação ção da vacina .em .grande es- Brasileiro· de Ofblmdogia, e estão agora cúidando de pro­Medica Americana, no mês cala, a fim de ser oferecida ao que, a convite do "American longar (' temp.) ntH de umapassado. mercado, em principios de Board of OftalmoloF(Y", foI cornea retirada do morto eEstas nformações nos foram 1955. partiCipar da bane.! examina_ que só se conserva durantetrazidas pelo pediatra ReinaI_ Tambem regressou ao Rio, dara dessa sociedade, para a dois dias.do de Lamare, da Paculdcde pelo· "Argentino", ou�ro medi-
eLe Medicina do Rio fie J"anei- co da Faculdade d� .Medicina

I
·

tro e que regressou ontem de do Rio, dr. Weber Pimenta

nqule O·SOSNova Iorque pel.J vr,por da Bueno, cárdi.ologista, que fôra ..

Boa Vizinhança "Argentina", fazer uma viagem de especi.a-. .'depois de representar o nosso lização na Univel',sid<:lde de
país em congresso de pedia- Harvard sobre hemodinamica· do depulad·Otria realizado .em Miami e Ha- Revel-ou o professor Pimenta .

.

vana. Bueno que. conseguiu adquirir
Acrescentou o sr. Reinaldo um aparelhp de inven�ão re-

de Lamare que o.:; cientistas cente, fabricado na Universi_ RIO, 12 (Merid.; -- O de;. Cê.usou .-éerta lnQuietacãoümericanos depositam grandes dade de George W:.whington putado Tenorio
.

Cavalcanti llas visinhancas' taútas fo ...esperanças nesse nr)V� prepa- c que se destina fI c(,nserva� mudou-se esta sat::i;ma para l'l'm as noticias iá publira­rado contra a pnliomielite, ção indefinida do "llaterial um apartamento de muitas <IM nos iornais �i)br� aten ..um dos flagelos da :.nfancia destinado a enxertos, Este a- peças. na rua Sá Ferreira, tados, deste ou daauele ti­dos Estados Unidos .e que inu_ parelho vem superar uma (�m Copacabana. Como não PO, aos Quais estiveram Ii­tiliza, anualmente mlhares grande dificuldade da cirur- n dia deixar de ser f t �ados seu nome e sua·já fa-

1:'I··---------·------III
.•.• 1IIII31.1....

t'

••_••__••••0.1IIIIallJ.o :!�1 �h:�l��?,'����:�:�
ram aos seus filhos· menor,esE N D E R E r O ( E RlOque "voltassem p'lra casa",'t assim que gente estranha fos_
se vista rondandJo o edificio
c'u entrando nele:
Passados com efeito, dois

cu três dias, quando já esta-
vam. todos propensos a acre_

d:tar que "com ;eI.= o qUe ha­
VIa era maisproP'tganda queoutra coisa" :.....- - is que uma
vi'olenb explosão {iS alarmou,
mesmo porque tudo indicava
ter. acontecido no· apaMamen-

I
to dele: E bastaram dois se­
gundos para que n'ls suas ja-.r.elas se fixassem olhares ato�
11 itos do edifício in":e.!rn f:: mais
çs das proximidades.
-.Foi uma bomba que ati­

raram nele! - afirmaram os
máis afoitos.

.

_;_, Ou então foi. ele que a-
tJrou prÍlnero em alguem que
pl'et.endia matá_lo!
Logo, porem, tudo se expIi;.

CDU, a explosfío, que- Ilavia n­
(Conclue lIR 2.a página k�a,.�
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·�'f:':·�:L-a objetO's e allmetons bactedo-
,

a' lógicámente .purcs e por outro

('�)
.

,

.'� lado'o a.r que rcepíramos '2!'!ti

� ,,?!:�t-
'

.�.fi ar d�' belJê«t.
'

...II •

sempre maísou menos ccntarní-
J

d'
nado. Muito, todavia S(' flud., Ia-

('
-

, e
Z(li' para reduztr o número dos

(� li. ,,4 I I' stgníflca {) POUO;) cuidado com inv.isiveis ímmígos da nossa saú-

) � 5!'->�l �/A/UA'P,fVU.,CJ.Dn. que a maior parte ·..Jd�.. doenças .

�:- - �", /l(}!' ,,:>lIU'f't �1VrI:J"",V ,I I coztnha Se levarmos em conta
de.

_____ "'. . _,

-

qun a maior nartete dus dOlôl'r:a'�
, .."

Acima de tudo. Ilrnp e sa. Uf,,,

d t
- " .sern econernía água f'ervenr.e. sa-

5'crt<'_ difícil encontrar pai:" que, .l.iran�, uma oea�mo.,ou r infeetivas' entra no nDUbO orga- . Qliandn s!), fala. de .mlcrôbtos e :bão e urodutos de Iímpexa: os
nu tra, não tenham 'f�cado perrJlex?s. horr:rp:actpsOt! mtr!f1a-' niHJll'.� atraves da boca compre-: da higiene"ÚlUil<lS pensuan que _..

d,_);:;'u.m algum aspecto da procedimento de seu fô.1I'_uho. ES-lclldcmos ã impOl'ta'lc',,,' excep_f'os 'laclrÍlho5 brancos azutejost e objet-os:'de cozinha ,devem tet'

te:; momentos. porém, nill? deveriam tc�' maiores c- nsequên- í cional que reveste em lada,;' w; LI l'efrigeratl'JI Dl), cozmha NIS'-'.I-·
fO rmas. símptés de 'iluperflcw co»

elas. se suas relações básicas .CQm a criança forem boas. A- _�___.
. . t ínua, sem receptáculos, de mo-

Iém de bons cuidados físic,::-s, tôda criança .deve sentir que: do que possam ser tímpos f'acil-

11 6 amada; 2.) está no seu. ambiente: ,3) tem valor. mente.
O que vem a ser isto? 'I'omernos o primeiro ponta: amor.

.

Lave o ehâo da cozinha, to<los'
Existe um amor tedo especial que as cníanças necessífam- ooz días €i .não se preocupe de
Chamemo-lo de AMOR INCONDICIONAL. Isto não significa rlCI mantê-lo

.

encerado. Os rnóvcía
que você tenha que amar cada coísaque seu traquinas faça. E' brancos Iaqueados devem ser lr�-
claro que existem ocasíões em que suas "reinações' a irritam I j Llt L .' vades e afastados das pn.redes
e você se vê forcada a ralhar ou admoestá-lo. 1V[a5. quando

.' Hi �
,

- - . i::l':' II para que estas possam ecr li'7l-
151;0 acontecer, você terá que fazê-lo de modo que l!30 surra

1
. L.."." fÇ:� � pas; os azulejos que CO.'01'9111 ai'

a mínima duvida em sua cabecinha de que êle continua ��n- 'I"'
__ �L_"� ;;!>'.

pa. edes da {!v;.'jr,ha deve .. l ;',""
do amado, mesmo que suas atividades do momento _est�Jam I"'�!I�inteiramente em desacôrdo com os princfpíos d� mãeztnha. I ,- � =ri)"FI'

- i'lcluidos nestn limpeza; lav! I1S

Nunca, recito, nunca diga a uma criança que ela nao scra mais I I r.<:rtánto, co. n agua e saoão.
<II

seu filhinlD do ccracâo se tornar a r-abiscar a parede com seu I I 21 ;E' um er-:) te' o depc'"iL(I dI,

novo lapis de cõr. Esta ameaça é forte demais para o cerebro J
lixo no local onde é feit;, a co·

sensível de lIlTt garotinho.
. i

lclda; de\' ,r:1l. SP!" posto {} ", '3

Segundo: estar no. seu ambiente· Ull1a crlHnçfl� r!leSn"lO n,a I
lcrge l)oss�vnl. !Yll pelo n'."'!,:;j.9.

mais tenra idade, tem a .necessidade de s2!ltir qw.' süa faml- I

f ,\
"'}'Jaziado f",·t;uentement,,; prei'i

lia a quer e que} seu l1ar é um abrigtO segurot c ac1oli:ede· °sre'rEe' 'j _,..:4 .
., J'al c ldepÓ";t�O d0, ttiPO '1"'lC se, fe-natural que nen 1um ar possa se� e ernam·en e c� 11,!1I - r C.la lelTHe ",amrn e e e a 'H

no. Tod:.s nós, infel,izmente, precIsamos. dar vazao as nossas t, 6::(') i trra alltomáfi�a para não 1 ,)r" 'l�

más qualidades de vez em vez, E. quando urna crian<;a come- '-� r ,�,� Cf'n as m'io'S.

ça' a perceber que seus pais não são 100% perfeitns, ela se

j "-"'�;:;:_��.(
conformará com suas próprias :12quenas dificul.dades. Contí- ,,Ç,.lll 1"4

'

nuas fricções na família, porém, perturbam a criança e amea- ). �!lJ
çam sua segurança. Pode surgir o mêdo de perder >'lôUS paiS: I �
uma sensação aterradora para um s.erzinho tá:> emocional, 1.
mesmo que êle não o demonstre claramente.

Terceiro: todo pirralhinh;o tem que sentir (iU::! êle tem
algum valor e que seus pais 'compartilham dêste sentimento.'
Os ad'ultos às vêzês tendem a esquecer Os esforços pr':ldigio-

,

sos que seus herdeiros fazem em aprEnder a viver. Quando
seu caçula de três anos pela primeira vez consegue abrir ,a

tampa de sua lata de talco' para crianças e pGlvillhr-se tq'�
do. ou fazer lindas bôlhas com seu sabonete especi<ll, chegou
.o' 'momento de elogiá-lo calorosamente. Não exagert- a oca:'
sião, porém, exigindo que êle atarrache a tampa firmemen.
te ou que se lave sàzinho· Fazer com qUe ele sinta .qüe tem
real valor é, em parte. não exigir ãe seu pequeno príncipe fei­
tos álcm de suas Dossibilidades.

Conhec,endo bem seu filho, amando-o e gostand·" de súa
(:ompanhia e estando certa de que suas birras e tl'aquinageÍls
são características de tôdas as crianças do mundo, fará com

que você se preocupe menos ,e ·se sinta·mais descans,(da quan' Jdo estiv.er a seu lado.

I� fR IGillAIIlf=--"'.".,.� I
.......ct.-A R cl=-�

� 1�
.--�

--�,.." II
fJo!!cedamolJ;

, I
Refrigeradores Domésticos, ReI!'ig�ração em Ger�.! ftitláquinas de lavar, Fogões ei�tricos. Al\lpiradures d.) 1'ó,

i
Enceradeiras, Liquidificadores flk. _

- .
.

lo" Reformas }'intuI'al
'

�� CASA DO AMERH)iíN(j §tA.
�j Secção .Dnme"Uca
I .

� RDI! lIj, de Nflllfmfu·9. 4'13 tl'J ·"MI2 fi�� ,. NOSSA DIVISA E' SER.VJ.�" - ..� .

� .

,2ft�.: -
... :T��I!O�"ú.,,��.!#'olSoe::'�Jr...,''*:;���)..�'$Oy.;���\!!·� '�'.'t:"""'_-:!-:'3":'��'t"'_ .. " .• '''_.''

I;.
���:_�_''''''''''":���''''''-�..�õ.õ�'':�==.i! IMcli19S pera os I�gumes cruz I

Se1've pélD cn'ilh�;:; 'rr- .-:dJula li'f'tn pic:tda; 1 co"

dt':;, uuve 1::1.01', cew:� réiS no- 1 lher dE.. 'Cl"liJS de cheiro pi­
",as, nabu:;, salsão. bet'era-I cadas,b;l, l'{';n1)!lf) etc, Misturam-se todos os in·

:) i;l:llwres de snpa de ?--l gred�er,tEs deix",r"i? por úl­
;;(.'II.!;; 2 colheres de sapé. te I tuno a nata que se ]11Ota 1e­
ym;lgi'c ou limão; 1 Ditada vemenTe ao molho.

.
'. I

(�C ;:i.;-�I: 2 �olh:'2re; c.e. s�pa I MAIONESE DE TOMATES
de u,eme lnal,a) de leite, 1 (Conclue na 2.a pá�in", letra Bl

Pratos, eC�09, x;caras e talhe­

l'e-:;1 E'plbora ff!cnada enl i_.;ilf!.:l­
l'ios, deveria'u ser lavado.; ,1,;"Te�

d posto'� na n '-S8. e qua'UG lj

I b.var 'pelo nl·�n',}E uma ."" � }lO1'

I
S,-Hn.ana gela·Jc.ll'a ou refrl:{2! :: ..UOl
devem, ser ('sv�'l!lados e l"v:�dOi;
ÍItternan1ünrB can:1 água '3 �� � � ii )

No ,I'efrigerado-Í' não calDqlle
IJunca verdtna t�",,�ca· nã,,; -3, .\_.­

da ao lado ,l� ,,1; nent''}5 30it'lr,,:,, de uma interessante n1enÍ-.
e procure Í:,;(Jl..!.r cada pi''l.tL< r"" na' ocorrido dia 7 do' mês
ve5tindo-o de ;:;acos de mat":!a

em curso na Seccão de Ma­
plastiea.

,.. "
• ternidáde do Hos�ital "San-

. Ex�s�em .10 .-�m.e:clo o'mtO� ta Isabél", acha-se em fes-
lr.,etlCldas e gErmiCidas 'I 1'>01.';__�' ',==,,�� r_ _

•

cll':. D.D. 'r. A cozir.ha toda..' t!\. [tas o lar do sr. Er�c� GUI.
l1Qltes, ant!'!s de &81' fecha,la. de-! lev -e sra: Paulo Gullov.
�rc ree!)ber lGla d·.'se de ;n

.

.:.etici-
,- Tambem O 'ar c.o sr.

d<l. por meio d:) um Vapti�lzadm TT • I '€1.
Tlmbem é muilo útil, dua�' ve' I...Jgo :Morsch e sra. ngn
Z(5 por a';'o 011 de dez l;Í.' ,'!:!7 N,forsch, acha-se enúquedçlo
ll:eses 'mandar' faze.r uma vap,'Jri- com o nascin1ento de um

z�(.,ão geral d2 ::J.D.T. ta.llt I DI'j. robusto menino, tendo o fe·.'
ccz;nha .com'J 'c,I, tOdr: <t ,:L,;" i liz evento se reúlstrado día
P'.:JI que IS30 cc l:servara afa l! {iS ".b
'e, 'portanto �nofesinvos, a:s inse-j7 deste mes .

te." daninhos ,como baratas, m::E-! fini:JIIU\Ot
c"J.s etc. EXistem COnHJl::':':aS I DAU AU ."

<lU; se enc�lT€.5am desse' ae.rvi- i - Na Igreja lVfairiz, des;­
ço .-.;. domicili0. I ta cidade, realiz:-tram-se dó-
Nunca.

.

uSu a cozinha pat'�c

n�-I tninao, assado os seguintes·ln. aC·J.moda, a ('ama da empTtega· .

b P ,
.

I!a nem para fazer realiz�'l' ,<.fJ- batlsados: '

fa', que n3.? lh,ltcncem às ,·cf.;1- - da menina Sonía Regi­
t.;õ{:�: na Cozi'lha devem ser gual." na. filha do sr. Arnlir e sra.
th�éos _panl),; :.te pó, va_s·:ot:.ra�, Jnt�s Amorim;
c'P.

__ da menina lV'iaria das

Bo'''II'n�"as �BU �U9:1��c�O' Graças, filha do sr, Pedro

� H sra' Maria Angioletti;
- da menina Elel1Íra,

1!1a do sr. Albi e ira. Cacil-
Un12 uma boa qaantida-

de de, queijo de Minas
(fresco). Misture acucar até

poder enrolar. F�ça boli­
'nhas com essa mat::;a; de­

pois, com um lapis, façá um

peqúeno orifício em cada u­
má· D:ssolva um �")(mco d

'marmelada ou goiabJda 'em

pequena quantidé'de de á­

gua e ponha nos orificios
das bolinhas. Fica L ln PPl­
to gostoso e decl)rativo

Aproyeito para l.::-ansmi­
t:r a vocês· mais duas recei­
tinhas para meSQ dl' festas:
Tabe1inhas de chocolate:

D:ssolva ·em uma k.ta de
leite condensado, �rês co­

!heres Idas de sopal de cho­

colate, leve ao f Jgo o bas,
'tante para ligar, mexenq.a
(ConcIlie na 2.a p;í.glna letra D:

Jensen;
a sra- Ida Wagner, espo­

S� do sr. Ludwick �Vagnér>
industrial residente nesta'

cidade;
- a sra. Selma Luebke,

esposa do sr. F'r'i tz Luebke;
- a sra. Maria Rebelo,

esposa do sr, Estevão Rebe­
lo, residente em Itajal;

- o meníno José, filho'
do sr. Luiz 'I'obias, e que
nesta data está completan­
do s'eu primeiro aniversá­
rio;
- o jovem Edelberto

Lima, do comercio �ocal;
- o sr. Jercy Neuwien,

residente nesta cidade, e

- b sr' Waldem:'l' Weh-.

muth, r-esidente no bairro
de Itoupava;

VIAJANTES

- Com o feliz

profeja comida e dÇ)ces nos armórios
e nos prateleiras contra a invasõo

das fomligo$... espalhe NEOCID EM

NEOCID EM PÓ

do Sul. ... '" .. , .. .

Solicitem a tabela de

pre\;,Qs OU a visita de um

corretor. - Caixa Postal,

I61 _ Fone 151 - RIO
DO SUL - Sta. Catarina.

salada.
4 xícara'., de batata� Ct'UHS, c,_,!,

tadas em cubos.

1/4 drl xicara de pO)lJ8. de 1.0-

matl".,

da Simão;
- da menina Hc>Jena, fi-,

lha do sr. ,Eduard.(, e f·ra, A­
({altiva Argus;
- da menina Marli, filha

do sr. Francisco e 'sra Er­
neidâ Cordeiro;

.

- da menina Te�ma. fi­
lha do SI': Armir e sra, Ger-

l-'�' --:-�:..""-::=---:-:--�-'�--

l
P_ T S

OS MAIS LINDOS DESENHOS
O MAIS VARIADO SORTIMENTO

\' endas {'ln suaves prestações'mensais' só nas

LOJAS PROSDO(!MO

.. Habitam a zona de co­

bertura da ZYM:6, RáQio
Mirador. Vendam mais
neste fim de ano, anun­

cia·ndo na em!::sora dI;, Rio

l\S ta.tatn:.-:i. enlbol'a usadas HJ

pj ��paro do� rnais fines }il'atOF
e iguarias tenl ':!. nl:J!.s hurrlildc
dtl3 o.rig;� ns e \PivF!:'a:n �·'Jr 1I1ui··
tas eras como compflr:heil'as in­

_______......-'-"__
, s.epaxú\.p,·is dos pobe�s .= €SÚJ I"�a-

pfJdos. Boj!'. foi l'e('Qt:h'�"ido

01seu alto \'n.Jor al.ime-rVÍ':io e n,;o

há classe 'lU;' nfu;> ·"in'" ]"Ü'll'lS

de:::õtü ou daqu�la C�'f't:(_'h� cu nl.J­

f',\�j.! H. Alén1 de fore."c �T\�lll uni

SH}lrinlf1ntn :-nrhi:;;!€- j';"_ :.-:1 .!..� \'it�l-

luina C e protE"Jo:\;..; ,) r':lHi-...t' ",;a-

101' dns hatatas está r:'l alto de

ria Rosa;
- da menina Is&Lel Pa-.

tric:a, filha do sr Rejnhold
e sra. Otília de Carvalho;

.

- ela menina DOlaci, fi·
nla do sr. Bernardino .e sra'

Ermelinda Sabe1;

.

l/Q xiCa,1'3, dE' água
1 1/2 c,1Ihs. Ichá) d.' !;al.
1 colh. ,(chá de pimenta do L'i+
no.

2 de\lÍes de alho.

FERIDAs
Espinhas, Manchas Ulce·
ras

-

e Reumatismo
ELIXIR DE NOGJIBIRA
Granpe Depurativo

do Sangúe··
Rua 15 de Novembro 900

BLUiUENAU

VENDA DESTE DIARIO
NA ENGRAXATAE!A

PHN'J'tJ (i.U.',

apresenta lempre a melhor sugestão
artigos para HOMENS. .

em

Algumas folhinhas de sRlsa.
.Mistu.re todo'a ':JS ingTedi:o;n1;eB

na ordem acima e lew, ao forno
moderado por 40 minutos. !'U:'

eal-t1ria',:; que possuBin. A bata do
calorias que possuem. A batata d'o forma tampada Sirva bem queDe'

.

ce especialmente. além ce mais te com. salsichas tipo Frank-Iecon':\n'1in�, 2 uinil.a :1130\'; nuti. iti- 1 futr.

Vil. que a hÓhtndô')l)" SOPA HUNGARA DE

IA UOIl<!. dé casa !IltJQ.".U8. reco BATATAS
nhec". cm gCJ'ul. todas e��a:l bOas

quaJidades. .. "ma'., i qtH!-i··�am-"e 3 xícaras de bRtatas <;xuas, ':(1,-

alguma�) as batatu,,; teli1 ::'lompre e mcubos.

o nlCsnw gostO'.!". Pois Vlt'l pn.· :1 x�cara de aip'JI picadinho.
,

V'lI.r...,lho o c'Jntrário, minh,. iLmi· 1/2 ;;dcara de cCboda,;:; pica-
�a. As batatas 'são. tão ve ..sftLeis _1.fi"lZ '

sup
quanto a sua proprh ima:;iínação, 1/12 xicara, de pimentãó pica-
Você já conhece, lJ's.ivelmente.. cada
as maneiras usuais de pxr'p;1-la,;: Sal e pimenta à vontadel
cozidas, fritas, em purr.:;, etc. Va- 2 xicaras de água
mos "er entãO' .se lhe faço algu- 2 co�heres (sopai de farinha de
ma. surprCisa, sugerindo-I�1() r2cei· trigo
tas diferentes, .lilás i'iúnlmentl; :"4 .colheres (sopa I de llla'lllcl�
fáceis de p.rcparal". ga

BATA HOLANDES·\ EH 4 xícaras de leite quente
CASCA _ .. é deliciosa c fa.cílim'l. Numa cagarola grandfJ mistu-
de preparar. O fato de 'sel' C'JíiI- ro as batq.tâs, ,aipo, cebola, pi­
da. na propria casca, fa.z l'cfer men.to, 'Sal e pimenta. Conzinhe
todas as vitaminas. E i1 casbl1' vagal'O.Samente até as batatas fi·
,tambcm é gostosa 11 n�o é indí- cu.rem maciaS' Em :;epara{b. jun.·
�géstfl. .'. '.

'

.r� I � t� a. iàl'Úlha' à'man'f.eiga e eres­

Selecione ,batatas h(llandesa'.;' cElnte, aos poucos, O· leite fj\1l:mtc
.;:ra,ndCli 'e .novas. Lavé-as bem c misturando bem Adicione ft mh
�nxublú:aa. 'Pas�e C;ompusln

.

tu.ra à pallllla í:le batata';,; e d':)i:,e
b.rc toda a OÍ;u;perficic 'Ilara torn'Jr cozinqa;rp' or lllàh lj mímlh,;1.
a eá>lca.'maiS tenta.' Lev" as a'; BATATA DOCll: B,E-
forno ·bem qp.llnle 'llPi c",c:::.: li" CfIEADA'
45 !ninutos, ou atê q�e �J:la5 l�5LH- 6 batatas doces
jam molccl, 'Í'irel'l·as d'J 'tOi'no 2 1.12 colher (chá) de .,'11

faça, um corrte em cruz sobre 11

'I pa.rte \5uperior, 1"aça Um p.,me,;
do pressão com os dedo:; r,os 13,
dos da batata para que ela se

abra ligeira.nnmtf,l. Coloque um pe
daço de manteiga na parte abe,,­
ta, lel;lpel'e com sal c pimenta e

sirva tmeditamente. O'tinl') l1('om

'� Matriz: ITAlAI'Me

m
EIT

.Fwulado �m .2% de Fev.ereiro de 1$35

Capital •. .•

Fundo de Reserva ... ..... --

Is alamã�as:

�.; 0.

·...;:,:;t.;-,.:

=- (onfecçõerSaragouy
=, (amisas lankauser, 'lemo, led' e Banlan
�. Cintos? carteiras, e lindos estojos Dober e

"

·Surmanft
= Gravatas e lenços ·DUPIe.I�' ,

= Pijamas e RQbe de {ilambtllemo
�

,

Meja� lobo, (enhnuo, JUan

.'.

e ainda: () Maior 10fnm�nlo dM ·Mtlh.ores
ral, linhol e Tropical�.

cnSA PínEO

A8smT�N«;IA ME'DIU A P�ANE� A fJMWO IlIIt

ABrutTA AOS ME'DIVOl:i �ENOª

Antecipadamente tom .

que· nos
IllUONE ,1l 0·6

.

" /;,
.., ,",_''--�� "'_:'_"'��.

? , ea
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Vitórias maiúsculas do quadro sem patrão e double-skift . amerkano� nas "eHmin�tórtdS

I or

v i t r i

o n

e os elhores

L
de Novembro, 1393 �i

.L,*,�,"",-=-ss����""",�
Rua 1

Levantou o Atlético Renanx,. invicto,
8 campeonato catarinense deste

Tomado por uma assis- di�i�ulda.de, os .Impilo:'> de I nas e a,r�bescos, agmdo seu

-tencia verdadeiramente im- Hélio Olinger, jogando uma adversário de forma .bem Ipressíonante, o estádo do €normidad·e no que diz re5- diversa, isto 0, procurcu .

América Futeból Clube, em peito ao setor deícnsivo :le sempre_ enfeitar a� jogadas, 1
Joinville, foi cenário de um sC'U courunto, deram o gol- ao rnves de armá-las com I
dos mais empolgantes éspe- pe de rnisericórd-a no Iamo- sirnplíc.dado e principal­
táeulos futebolísticos de to- so esquadrão joinvilense, mente, com objetividade.
dQS 'Os tempos em Santa Ca- roubando-lhe a chanc., de Num computo geral das a­

tarina, quando a equipe ganhar pela terceira vez ções, verificou-se certo -pre­
profíssíonal-do clube rubro consecutiva o titulo máxi- domínio dos' locais, notada-
'(' mais a do Club'.:! Atlético mo do

.ass,
ociation

.E'stadua_l·ll.Tl�l:te na ias; ini(�jl3l e no

Carlos Renaux, cok.caram Realizaram um Jogo pra- 1l11ClO do penado derradaí­
um ponto final ao Certame tico por excelência, pouco: 1'0.

Estadual do corrente ano. se importando C0m filigra- (Conc!Ull na 2.3. página letra F)
E neste confronto de tão

alta significação e impor­
tancia, obteve o bi-campeão
da Liga Blumenaur..ise de

Futeból verdadeira consa­

gração, pois que, tendo �l<:­
la frente um quadro de re­

conhecida capacidada tecr: i­
ca e tendo de enrrL'ntá-lo,
também, em seus próprios
domínios, destruiu dum 1

ano

SANTA CATARINA
EM BLUMENATI -- Ar-

PARANA'
EM CURITIBA . - Sele­

çito A 8 x Seleção B 1, com
vistas ao certam-e nacional.
RIO GRANDE DO SUL

i;,�x 3 x Cia. Hering 3 iSá­
bado};
Bolhas D'água 1 x Uniâào

dos Fanuistas Catariuenses,
de 'I'ijucas- 1.

-- DR, 1VlECESLAU SZANIAWSKY -�
MétUco do. Hospital NQs� Senhora da LllIz

COD!!ultórlo: Rua JOSE' BONIFACIO N. !)2 -� FI.JTW 2665
nesidencia: R. BARÃO DO RJO BRANCO N. 62�1

C U R I T (B A - l'ARANA.'
Especialidade: DOENCAS NERVOSAS Ji: MENTAIS

Doen.ças da pele: Eczemas, Furunculo5!', Coceíns, Man'
chas, espinhas, etc. - Glândulas: Ji'�1ta de regras, Exces.
so, Flores Brancas, Frieza sexual, Impotência. E.!;terilida­
de, Def!e�volvimento físico e mental, etc. - Doenças crô'
nicas em geral: Reumatismo, Varizes, Asma, Malária crô'

,

'

--- nica -- Hemorroidas, etc. ---
ATENQAO: Consultas em Blumenau no... dias 26 a 30 de
---, cada mês, no HOTEL HOLETZ-

���e���.........."'i>�����;o;.."'�

Elvr PORTO ALEGRE

-'ITime mixto co Grémio 6 x

Guararâ de Alegrete 1 (sã-j
nado à noite); .

Internacional de S Bor­
ja 1 x Sapíransa de S. Leo­

poldo 1;
EM RIO GRA.l\DE -- R:o

Grandr- fi x Grémio Bagé 1;
EM CAXIAS DO SUL -I

F'lamengo 2 x Nacional de I
Cruz Alta O. I

S, PAULO
NA CAPITAL -- Palmei�

ras 3 x Comercie 1 3 (súba­
do ã tarde);
Portuguesa de Dt�"portos

5 x Juventus 3;
EM SANTOS - Si.ll1t.os

5 x N;;1cional 1· IEM CAMPIN�\S _.' Pon­
te Prda 1 x I}Jixai'l��é,', O.

1<;M .IAl)' - XV de No�
vUilbrCi 1 x Codnthms 1.
EM LINS - Llnense ,.1

x São Paulo 1.
EM PIRACICABA - Pi­

lacicabano O x NOJ."Jeste de
Baurú O.

I EM RIBEIRÃO PR.ETO
- Bo·,afogo 4 " F'an."""

I

Veteranos do O.í,'ilpico 6
x Vetei-anos do Palme.ras

vez por todas SUH& preteri­
sões de sagrar-se tri-carc­

peão barriga-verde, ao 'n- 1;
brepujá-Io de manei- a sen- EM TIMBO': Olimpico de

sacional, pelo classico scó- Blumenau 4 x União 33;
re de ;; tentos C!J'.it, H 2, EM JOINVILE _- Carlos
Foi um triunf .o memorá­

vel dos tricolores ele Brus­

que- alcançado, desta vez,
de modo incontestável Com
produção muito superior à­

quela de sete d;.as atraz,
quando haviam vencido os

diabo ,rubros com enorme

Renaux 3 x América 2, sa­
grande-se o tricoto'.' cam­

peâo do Estado.
Er.l1 IMBITUBA -_- Atlé-

Eco 2 x Araranguaense 3
�sábado);
NA CAPITAL -- Avaí :')

x Araranguaensc :2.

010»1
Artigo p�ua SOfvet�rias em Gend i� ,�-}l. I:

REPRESENIAÇÕEl� Gordura deCocor Sabão e Sabonefesr fécula� Ami", I
do de milho, bcovas e Vassouras. Artigos de folha Pape! e Pape�

Ilóe$r lustro para sapaios, Maquinas e ferramentas Chinelos e fa�
manros etc.

«

DEPOSITAR1Di: CAL HIDRATA em sacos de 25 quilos'
Rua: 5ão Paulo, 2130 -Telefone 1.508'
Eod. Tel. REPOlO�, Itoupava Seca .. BlUMENAU

,-

-......,.,:-- .

�.��- :"j
, . .......-.

.� t
,� .

D (la
CLINICA GERAl, - CmURGIA'

CONSULTORIO:' Rua 15 de Novembro 595
Fone 1550 c:::- (acima da Earrnácia Glória)

•

ATENDE CHA1\'IAD OS PELOS FONES;
1196 e 1633

DR" T fi I L O HÜH�iE
Clinicas Geral e Operações no Hospital Sta, Isabêl,

E�pecialjst<l em Cirugía e doenças de senhoras.
Diplomado roa Alemanha e no Rio de Janeiro;

Tratamento Delas Ondas ultrassonícas.

DR. O. R. KRUEGER
J.\Il E' D I C O

Doença); ge Senhoras e Operl>�Õ"R. Ralos X
Consultúriu: Hospital Santa {;;lt"u,ln,t.
C{)D��lta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 17 heraa,
Besidência Rua Mal.'echal Floriano Peixoto 253 _
F'one 1258 (em frente ao, Hospital Sania :r;abel?

DR. rHMO DUARTE PEREiRA
CLINICA GERAL_

EspedaUstà em Doenças de Criança
CONSULTORIO; Floriano Peixoto, 36 - 1. andaI -

Fone: 1197
RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone 1074

unia, por õ tentos contra '2·
Os azurras j ii 110 tempo

inical estavam em vanta- Prclbngu&
WQ mo�idode

-_..._-----......._--_..:.....;_....

DOEN(M DO CORAÇÃO
DR� CARVALHO
(Electrocardtogrufia)

Tratamento de neurosas - (Psicoterapia)
Av. Rio Branco, 5 (SObrado) . Ao !atio do Cine Buseh

IJern no marcador, por 2 x 1
t: no período dpuadeiro

ampliaram a diferenç"" A­
I,l,otaram cs goals c:o time

I ilhéo Amorim, por r:1uatr.ovezes, sendo um '!e penali-
dade máxima, e Brr.ul'io. A
.( quipe visitante tev ,;:: seus

tentos cons:gnao(,s por
Hranco e Luiz. Formou o A-

oroRENO
(0r1ll.l!efUl391l1 Inl�frilO
o moâérno
Irotomen.;:;
dO$ fuoçõfta
teminioClJ

MOLE'STIAS DE SENROliAl:>

DR. RENATO (AMARA
OOENças lNTIi:RNAS

Ol"ERAÇOES (ll'rDAS CURTAS
Consultório: Travessa 4 de Fu. creíro, 3

Fones: 1433 e 122fi

�����j!j.��";I>������5I>�""
-

B�§!OKJlOiO&8
.

"

. -:-.,,' VARtiES E UWE.BA'
nAS PEIW"'lAS: eUl'a!! I�m uae.ra{lã. '

A?d·,j:UAl'olA, i''lSSURAS, COCRIJ'A. NO A�U!!§
CO&AÇAO, PUL.MõES. BmS, BE:.nO.&., if"IGADO

I'
- DR" A R Y T A E O R O A� ,

.

- 'I!IE'DICU ESPECIALISTJi_
CUntca Genl dó Romena, Mlllli;J:l'M" Ot1u.fU· i

oommiiiIDmm"ilJ'Drm!lJj·[i1. 1 ������������
-

_.----:.�----,-----_._---

DR. GEBHARDI HROMADA
ElIPecilllista em alta Cirurgil! é doenças de Senhora.

Consultas DU B.ospJtal Santa (}atlítrm:..
Das 9 às 11 e das 151/2 Ali- 11 hs,

- BLUMENAU - HOSPITAL :;;;"ft,N'l'A CArABINA
OUVIDOS - NAlR,IZ E GARGANTA

!f..o(lO(4B�lo."
'1S.5k'NTA e vÁ��W o uso constante

9!: de FIXBRIL evita o re-
.<--,<:","

(' ....',.\��\\ secomento do couro cabeludo
INSTITUTO DE OLhOS

....... DIS. TAVARES e HEUSI ......
RUA xv DE NGV., lIas - 10. ANDAR

INSTITUTO, DE RADIUM
� DR. A.• ODEBRECH'l - I '

&&dlvt0l'apla - ítalos-X. - FiStolerapia - Metab..,· I
Ul!imo RESID.I'::NCIA: RDa '1 de Setembro, 15

""ELEFONE, 14<U

PARA

,

COrrel0reS
UlMER LAffRONT

CUNICA, DE OLHOS.
OUVIDOS _,. NARIZ � E GARGANTA - DU

,

'DR WILSON SANTHIAGO
' "

A!!!!l.n�nt!l aa lflMl'ldda.dlt dll MIldlr,lna da Univeu1dad. a.. Brall1'

CON8UI,TAS: ,Horário, dM 10 às 12 horas e, nM 14
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO; Junto ao Hos­
pital Santa Isabel

,Advo.gqdos,
D R. ADEMAR LUZ

AnVOGADO
lUentl", ",m qu:u!"que:t (:om�rca do Estado.
Residê"d'i: ---� RU�t Paraná, 8 � Fone 1607,

V.snH9TjQ; "�.;: nu_"'. 15 dt; Novembro, 340 -� .Fcl''''. l6-Qt

BORBADR�
!iOVOlJAno

..mitO!'ll? tl ,ff;EddêndH àxm�, xv da Ngv�l!!!b1'9, í)li�
I.Ul\lENAU .....--- '1'dd9r!�> JioG!I

)!UNE � U"U

Roa 15 de NoYelribru�

CORRETOS
Rua Maranhão N. 2 -�� HI.UlaNAU

MARCA' DE (iARAN'I'IA
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S. PAULO, 14 (I\ler:dional) i tuados em Santo An.ara, pe_.
- Um caso rumoroso de es- ,1.1 importância de lj m lhões Itellonato foi julg ido pelo c 61]0 mil cruzeiros, ernbcra
,Tuiz da ã-a Vara Crim nal, .) preço declarado fosse de Icom a absolvição do." acusa- :;00 mil cruze 1'05, Em ];>aga­
dos. Antonio 1\1 do. Flávio mento deu letras C,;:11 ,) en­

Roba c Magnano Má"�(J. Eles cl.OSSO _ dizia Loc "11:11' - de
são apontad -

s de terem iludi- ressoas abonadisslmas As­
do a boa fé de Terrsa Roba sim que tornou POS'K: r'os imó­
Picarolo - mulher de vastos veis, Locatefli h;POt""20U al,
recursos - e dado à mesma guns deles, conseguindo ainda
sérios prejuízos fiC'anceiros. lesar Tereza Pícarc ío R,;ba
Tereza, afim de encaminhar em dinheiro, con-egu rido
na vida seu sobrinho Flávio 533 mil cruzeiros d� uma vez,
Roba, recentemente chegado e 236 mil cruzeiros de outra,
àa Itália, c·-ncordcu Qt:JC o em lct�as para depósito num

mesmo participass2 de uma banco, do qual se dizia dire­
fábrica de matéria pl.'lstica. tor, encarregando ·s.} de ad-

Tereza deu aos três 236 quiril' àólares para a viagem
mil cruzeiros para iniriarem.o e� Tereza à Italia,
negócio, qUe funcinnou num

Iterreno de propriedaC'c da- Passaram-se os m;:ses, c

Quela. O negócio frac�ssou, e como LocateHí não saldasse
Tereza não foi reembolsada �,:.!us déb't.::s, devolveu os

do empréstimo. Algum tempo imóveL, à Tereza. Os três a­

depois, sabed-::res qu-.! Tereza (;usado" foram dencnciados
desejava residir ll::t It:Hia, os como responsáveis por este­
,espertalhões aproximH,lm"nil lionatos, mas .o Ju1.z Alberto
d€ Mário Guida Lccafellí, a- Gentil d� Almeida pedroso
pontando-o como proprieiár;o Pilho, da r2feridct Vara Cri­
e banqueiro naquele país. Lo- minaI. abs�Ivell GS réus, di­
catelli vendeu à "1"-·.n,, uma '�endo (,!le não e11<> ntrou .ele­
"vila" s'tuada em T'hvedona

1
mentos para condená-los. e

por 400 mil cruz.!:rm. .An que não ficou c.:lracterizado,
mesmo tempo adquil iu de no pr:Jcesso, o cr'me L�e este­
Tereza os imóvei", cl"stn, si- lionato.

A bela e jovem senhora Cons- "gangst('rs" cablocos que tan 1101'" car' "lo
tancÍa Stern, quase vit:ma dosia preoculmção vl}m dando à

.�------------------�.

!

los
! RIO, 14 (lVIeridicllali
: O Ministério das Relações

I' Exteriores ac�ha de COl1��-
J, t' "� ....o da órbita õe, ca-I objetivo �(:lil1f!amcnto •

da
mar a anunciada zeunrao da eontínente, passara a: nossa politica no ext·erwr,

I em Janeiro próx'rno. nesta
.

!"'.Ilú.ar-�,l' pcri.c(iícmncnte,lllOS
I
Capital, dos émbaixadores -.----------

.....---;._......;.,_......-----

I �f�i!e!��!r:!�l<���n����':.���= I e a t r o Carlos Gomesnrao terá lugar 110 dia vm-

te e cinco daquele me'!,. Seu DIA
objetivo específ.k J, porém,
não é a discussão d� temas
(la conferência de Caracas.

.. Os problemas do ...oncla­
y'e dos chanceleres não se­

rão estranhos à reunião
que, naturalmente, se ocu­

pará deles, como dccorrên­
da da mesma apreciação
conjunta de todas as' ques­
l.õ�:fS referentes' à políflca
de bôa vizinhanc�1. e à cor­

relação dos illte�f'SSes eco­

»õmíeos, políticos e até de
bÔélI vizinhança e mesmo

culturais que occrrem nas

re.lações do Bn',;il em ou- RIO. 14 (Mertdional ) -Ilações com uma �i:U'J CI: resl-

tros países (�O continente. �;.·s �lt!mas horas. é[,! �anhã dente cm RealH1go: cuja casa-
I ar Sábado, o conussarro AI_I frequentava habltll;.Ilmente.

Com a reunião de iape··- "il1o, de ser-viço nu 25.0 D., Com» sua esposa protestasse;
•

•

� '. fo .. fei clentificado �1ür t.ele., \ resolveu certa ocasião assasst-
I o - conlellt�nl os jornais tone doi' que dentro de prueos lá-la, afim de poder contnó'
- o Itamaratí adota a pra- momentos. sair a 1l,�1 enterro matrtmonlo com a iiFnasia. (I

xe salutar já usada por ou ele uma mulher _rI.' lima dcs que ná? consegulu (',!nsu�a.r
tros países' Aqui mCbIDO no I casas da F'undacâo da Casa graças a intorvencáo de VIZ1-

R·· id di 1 A I Popular, em Deodoro, que te- nhos que correram ern sócor�
10 VUll{;S reum os IP o da sído assassinada pelo es-

'

rnatas d('l� Estados Unidos, peso.
'

que servem na Amérlca do Imediatamente, a autortda­

Sul o anesrno sucedendo d� rumou para o Iocal, casa
, XVII, da rua 20, quadra ]9,

C0111 represn1tantes :iapone- daqueJ,� núcle) re..,Jdenci3.l,

eruDica Policial
-.----- --

��;��1�od:u���ia !} Se���tl�;�;

Sem soluç
-

e pro lema da dell"n- ����:�;s·�:à:;1�:���:���:;�1;
I
esposo, Sebast ao 'Teixeira
Leite, funcionaria d:1 COFAP.

queDe·la f,c,- Df I,GII e n�o s s a cl·d3de·�::f� is�t:�e�dfat;.el�p�,���:
I tuu-lhe o atestado p�ssado pe-
lo médico Paulino Costa, que

_ í dava cerno "causa mortis" de
0-ploblema da d:::l!n· ma para reprimir a malan- alheias à vontade das pc- na perna, sendo socorrido I sua esposa, colapsJ t'élrdiaco·

quencia infantil npsta ci- dragem, prínc;pahum1te, qucnas vítimas abandona- e transportado pdra o Hos- TEVE UMA 1\MANTE
ciade contülúa a Plieocupar c e menores entrE' 1-:1: e 16 das à propria sorta. pital JHunicipal, on�le foi I _Após pr'JVidenc:ul" [. remo-

as autcridades p;:>iiciais, 'es- <'HOS. A degeneral_'ãü dos O m<iU caminho por que medicado. Em Do(ler doe 0- í ç?� do cadavel' p3ra (, �ecr·:,-
ir Ildo a POlI' 'a 1-- t

. . .

l' f
.

�

I ter o do I.M.L., I) comISS3rw
;;l c a ....racos cc's tImes S:::CHHS (,H pre- s'=. mc ma� esses '7 t:l1or,:s

.

deli Ol apreendido um ca- Aicino prosseguiu él; diligen-
com um verdadc:ro dÚe- sente época muito t::n cem- levam, mUltas vezes, a pra- l11vete, com o qual foi fe-I das, procurando O!1".'i:r várias

corrido para ac"rretar to- tica de crimes cont"a a vi- rido Walmor, pru :urando o, pessoa.s que s� encop�ravam
da sorte de incOl,venienies da de �eus semelhantes· co- primei�o. ,eximir-se .da res-: ��q��� �a:��s���ehtl\.�l���
à formacão moral da lnfan- mo vem de ocouer com o ponsabih:::.ade do crime. f

h;,mp), manteve e.,t,·e�tas re­

cia, leva'ndo essa:; pequenas fato registrado d.:.mingo
criaturas às piores contra- último, em frente ('lO Café

venções e males que ccr� � Pinguim.
nmpcm a dignidade e avil- 1 Cerca das 21 horas de
téim a consciência huma-I domingo, Walmor Comes,
nas. I couhe_cido moléq:le, por
Por intermédio déstas questoes de somenOs 1ID­

colunas, muito temos ela- i portância, entrou E!tí luta

mado por providencinis que' corporal com .Arlindo Ode­

ponham paraàeirf' a tal es- Jj e Osvaldo de tal. tendo

bdo de coísas, coibindo os o primeiro sido e�f-3qu�ado .

Excedeu a toda especta- ze,

abus�s de ma;�n,1ragem -F A C A l\'l SEU s-I t�va a solenidade do encer-I Numa evidente oemons-
que ,n1peram. en_11e, usme-· . rflmento do sensaC'io�al con-I tração de interesse e entu-

11o:es (.;sampdr�(.o::. ou de- A N UNe lOS curso para a C:s�o ha da Siasmo pelo magno aconte-
sélJustauos, mUltas vezes

por ch'cunstânCÍus muito N E S T E J O R N A L

ORMAS O
NO EXTERIOR'
Visitou esta cidade I
o prof. Mucio Leão
Procedente da Capital do I

mais fulgurantes figuras
Esl ado, onde realisou uma ca literatura nacional, é IbrIhante conferencia no

I
autor de magníficas obras

Cluba 12 de Agosto. cho- literárias, que o ÍlT_I:rta;1- I

gou ontem a esta cdade, o

I
suão através dn ,t)oster.- i

professor Mucic Leão, dade. :
membro da Academia Bra-

.

O grande escritor patrí-.
Ei�ejra de Letras. C ilustre cio foi condtgnarrente ho-I
academíco- que é uma das menageado pelo governo r--- municipal, com uTQ almoço

FElICITAfõfS que lhe foi ofer�(';�o on-
, tem no séde social do Ta-IUocebcl!ll'.)s e agradecemos 3d

segumtes feJic'tações por rnot ivt, bajara Tenis Clube, ao

daa festas de Natal e Ano Novo; qual compareceram as

au-!'rransportcs Aéreo." Catarinen;:;" toridades civis, rrrilitares e

S.A.; Ser'viços Aéreos Cruze:,o €cles'ásticas.
do Sul Lt.da; Arno Gartner fi Cia O f ILtda. André Mar�ln's, dêsta clda-

ntem mesmo o pro .

dia a Navegação ltajaí Ltada.. Mucio Leão, seguiu viagem

IFilial de .BllllIDena.u. para Joinvile.

Ven der a PJ à milionária I
vila n.i l1aliauma

Distribuiu a for tuna
com parentes

.
J

e amigos
RIO, 14 (Meridioi1ai) - O

sr. J.osé Tertuliano F' lmandcs,
falecido nesta capital. deixou
metade de sua hê)'ança, por
não ter filhos, para distri­
bu�ção entre amig0s, pareJi­
tes e afilhados, UI) montante
oe 30 milhões de cn:zeiros.
D. Vescia Xavio:!l." F.ernan;­

des. além dos 30 milhões que
lhe couberam, ainda receberá
6 milhões, que lhe foram
dest.inados peb 'l1ar' ('(i
Igrejas c escola, io ...am a­

graciadas com a f'Jrt .ma do
falecido.

O TESTAMEr'�T(\
O testamento, que ê1gora foi

alx:rto a requerlm'cnto da
v'uva e corre na 1.a Vara de
Orfãos, do 3.0 Ofício, dá co­
mo mais beneficiadc� na dis­
posição testamcntclria além
da viuva, os Ers. Hemetérto
t:;��;:;."
........,__.. ---

Tremeu a fena
no Peru

Fernandes Queiro:! (" Oscar 180 prédios. No Rio. (·",tão si­
Xavier Fernandes � quem tuac1:;s, pelo meno;;, 3 ed'fí­
deixou 4 salinas ('le ,.ua pro- dos de apartam('n'�'� (em
pri.edade. no Rio Grande do Laranjeiras ,e Boiaf')go) c

Norte. Uma das S'l'lS af"lha- l:1ais de 30 casas C"l diversos
das, Terezinha Fernandes haírros. Um só ed:i'í�io em

Maranhão, receb.orá '200 mil Botafogo foi avaliar�\) em 13

cr�eir,;s, Outros amigos e

I
milhões!

parente::; foram CI"Dtemnla- Ficaram ainda na herança
cl:s. Além das '* salinas, um Cadilac avaliado em 150
deixou Q sr. José To:rtuli&no fi'l cruzeiros e vál'i:ls ações
Fernandes, em propriedades,1 de banccs·
no Distrito Federal e no Rio Os três avaliadcr2!'l ganha-
Grande do Norte. c?rca de 1 ram 130 mil cruze't'JO;;
-_---- -- -- --

Demetralhadora emmão,g-i- mao anle
do «Slela Moris» dá guarda ao navio
Levava dot'mentes de Itojaí parn Montevidéo
PORTO ALEGRE 11

(MCri'l
do de 1.200 lonclarlas de tf';J'J!ll'n QlJ;'ll1tb o boh� estava nán!:', !lÁ', guerl'a pas:;ada. ao lado d:,s

d:onal) - O encall'ampni [J tio t�s pUl'a as estradas de fen .. ,:, o capitão Cazinliro fê': um sinqj 'I' aliados, tendo sido seu navio tor

nav.i� panam.eTIhO "Stel� I,.i:arÍs', Ur,,:guai. Foi urra "tad� .Jlor y(l. I]u<' os homens entenderam Ct-, pe<lc'a.do a 600 .ln.i!has da Isián-

LIMA, 14 !UP) _ .l.� 'lltidH1' verIflcado ha peucC", ,["J'" T.t", tamas, corrent"s mal'ltml':l.8 (' 1110 ordem de ná') seguir. Pl'üClI- 'dia. numa zona. gelada. quando
inf-ormaciies j:lrocedf'fltes ut.! Tc,.' ;-.auc"" dOI :'1"eia da. p.a.a, rIo tempe',;tades, l1ara sudoepte. Al'c, rem o l'cpórter o outr'J' barco e 1·..Ofreu dec ;pação de 4 dedos da

b:.s, elevanl�sc para sc's '\1�Ito" QUintão, eUl fr'3m" ::10 1l1u:Jici]JiL' zar do esfo;rç':> da tribulação. que depoi_:; de troca de. sinai:; C'ow o I mão direita. E' n'}livo de uma

30-1e ...it�te feridos o númcL') d.� \ iti. de Osóric. a3sllmiu aspe;!to f�n' chegOlU a largar [erros. p3f, CalJitao. os homen'� se Vrontifl-, veru brasileira., Luiza Manha.

mas do terremoto ali oco"l'iuo. sacional com a a'itude .)'J�·tinad" imobolizar o navio. os elcawnt-)" eannl1 a levar o jornu.lista. re,idente etn Cascavel ,do Sul. no

TaIubem Talara. centro pet�oli-' do comandante Ca"im'1o Cze':::m fúria ar.rehcntaram as C'Jl- F'õi meia hora de sofr.:uwntos' Pa.ranã.
fe."o situad-o a du;o:;entos qc;!.:n',-- ch�"icz d-= niio f1U'}l'er abando· nlntes da âr:�f}ra e a+'l'.!ram ., para () repórter c out..o tanto ti· O "STEI..A MARIS"

h'JS .de. Tuxubes, iai sacudirIa pc nar a embarcação: apesar de Eel elnbarcação, con1plctarnent.-, <1L';- lula dos remadores ""nlrt. cf mar O "Stet.8. Maris", ao que acha.

1,) terrpruoto. e a popUlar;3u n- a única PE''''''}3. a bordo '] ('orrp; i governada. sôbrl' <.)s bancos u'" enfurecido Uma vez dr,ntro do está perdido. Não quis explicar a

Úrrorisada se lançou para a� perigo de "ida ! areia. nnvio. depois do subirmos 1 'J!' razbo porque hij,ma Cm permane

ruas; mas alí, felizmente, tlOU\,(, Viajava c "Stela :Maris" ti"

I
AS RAZOES DO uma escada .de corda'5, (} eomdn- ccr, a bordo, cercado de tanto

�,penal" da,nos mat€'riais. Ita.jaí para Montevidéu. CéU·l·C';. CAPITÁO rla.nte, empunhando uina aJ'ma cuidado e especialmente. tIo

_ ... _ S _ JI _ .I _ 1:.... I . ._ ii _ II _ lo ,_. A reportagelll proç'ul'UU ap'Jl'lll 'tutmnática perguntou se o no.-so tantas �l�as. Apenas permite

h
lL'.l razões do capitão. lI: a Ca" '- jornal era conlunista.

act'pspt!li-I que determ,inadO's remau.JT s en-

A ., nho do local, d�parou. nu. <:0."3.. 1Janeb que a anua estaya 1'w":"- trem a bordo, oa.meaçando me-

tre" g..:!'ltuc OS co� um�.tem_p��tade ele v n�o � dad�. �ara recaber os :,e.rmelho'l. lralhar ó'U destruir a gran::ula.3.
• g areIa, :pallda ldCla do que S'lJ" o Caznnno revelou. depoIS de Intn' outros botas qUe se aventurem a

SimuUl, d') Saha.ra. Enl fren1e .....

jqUilizar-.,se-.
ser runH'!:IlO. Yi",-endolse a prOXhll3: r·. Julga que os ou-

e o n t r. a uma sue u r íl��ii1g}:�it�:�;";��t�fNn�3.:üla:h�t',;nn";;;fi'"',,�mJ�l��(OCOnS"lueVna.e��rPmá�e�iletrba-o,"Jts).POR·TO .ALEGRE, 11 jMenCff(rr�os. Somente com a a.jUd(L do presElntantes d'l. flI'ma W�I-,on n " .. fi! )-11
dlon(1) - Na ;Z;ODoGL norte do Pa. mal'S t.l:abalh�ores foi que a. Cf> Son.; & C�. Ltda.. e Se;;Urf\(l·lI"l. li � � :f.q �

�:�n:� ;::a�:es��u;�::�SV���f�;� �rr�� ��;:.r :;!::r�:o �!���:� �:mhOam:;�;l�oU:p�:.'��� ':�,�'�:,'::- le U' fi 3S P r fi p o s I a s �os allla�ose·tá. como se sabe,. �en"o de.sbr�- I consegciu enroscar-se l,a perna ti!lha.m ordem d� comanda:,te !l� [
v>:la. para 'J< pla.ntlo do caie. ::-. a ,de um t.raba.lh ...dor, aperta.ndo-,,- BO l;:;va�' ao nano as autondadclo I
lll"rrubada das arvor..s. os novos

I
fortement<:. Um caçador. uS'l.nü" marit.imas. os agentes !lo b".'·C') I .

colonizadores diariarn.eutc t,_ uma faca afiada. cortou-a pr.,.. e os seguradores. "VtU barco

I'
PAN MDN JOHN, 1<1 (ü ," -- ""'r"liminares sob.re ti, co'nfilrcncía

n12ffi contato ooal a nossa ainda fundamente, libertando o �ral",. I
com apena:5 d{Jis ho�en� foi qufJ O endado norte-,!n'l�ricHn'J ,'". t de paz: na Coréia, anunciou aue

pu.jante ;fauno.. Aninú,ti'i'c de gran- lador. ESEa ':luclUi. ainda f11hot�. tran.spo.rtou o reporte", cnfren." thur Dean, que realizou em �'O- re;:çrcssat'ã aos EE.UU. amanhã

d'.' part�, (lomo a ')ln:ça, o. j'Il':11�f. ,nedia cerca de .!;ete mct:os. I tando a fúria .do mar, nm dos aliados as

conver.m"';:;C:l1· D?an
vai inifotll1:,-r tJ.s dlr:!':!'entes

a anta ou cobras 5&.0 SUl prccndl alIado's sobre O lmpa:>SC n'ts nê·

c10s nessas ocasiões No rl(> Pa'·a·

.I!lTlnI ... II
g'oeiações. Disse que t'.lrá gn'nd�

���7i)ii;�i,�Ê����i ri T" f�; iL� !����i.;��É�;��:r�
: u-lhe tlnl htfO de quo; es;t'Ha I do. a Ra,diQ de Peiping def'br.,>u
iuunido 'acertando em cheio, L:J.'j

I m''''I'"
.

1·
..·:·:,··1 I hoje que 0>" cOmuinstas não con-

;��oti!:��:�����i�r�uE��:�i 111 ,,1«1. :,:,:.';.: �,;·.:.:·::�\;;�:i!,: .:,;.�.'�.�.: '

I ���:i!:����:as::�0:�d���:i!2�
!:.. �n��"cara em um tron'co !luto- - ,

��.v _ :,a{':to tio "pcrfj(jl:J", f)ll" il',prnw
m�I'''n, l'ejJi�tlu.do I't. t·,,((os I)f' e!:. :I!j;{ :11indos.

Luta ,Je

Acabamos de receber nova remessa dest as afamados Tratores"·'
Canadenses, .w Adquira .agora o vosso trator pero novo r.dano
vendas a prestações..
Solicitem-nos urna demonsfrarão sem

,

·..�·(OMER(IAl VIEIRA
compromisso.�

BRUNS
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